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PREFÁCIO

O Brasil ocupa uma posição de destaque no cenário global quando o assunto é bioeconomia. Com 
sua vasta biodiversidade, extensas áreas agrícolas e matrizes elétrica e energética renováveis em 
relação ao restante do mundo, o país possui um potencial singular para o desenvolvimento de uma 
bioindústria pujante baseada numa visão sistêmica de biorrefino.

Esta publicação apresenta uma visão abrangente do biorrefino no Brasil, baseando-se na tríade: 
biorrefinaria, cadeia produtiva e ecossistema de produção e inovação. Explora suas oportunidades, 
desafios e o papel estratégico que as biorrefinarias — de todos os portes — podem desempenhar na 
transição para uma economia de baixo carbono. 

Além de destacar experiências nacionais e internacionais, este material traz reflexões sobre inovação 
tecnológica, políticas públicas e modelos de negócios que podem impulsionar esse setor, em total 
alinhamento com a Nova Indústria Brasil (NIB) — em particular a Missão 5, de “Bioeconomia, Descar-
bonização e Transição e Segurança Energéticas para as gerações futuras”, lançada em dezembro de 
2024 — e com as Estratégias Nacionais de Bioeconomia e de Economia Circular. 

Enquanto resultado do Projeto BRA/18/023 — Modernização da Economia e Ampliação Qualificada 
da Inserção Comercial Brasileira, este trabalho exemplifica a relevância da cooperação entre o Pro-
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD Brasil) e o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) para o desenvolvimento brasileiro nos temas de enorme rele-
vância estratégica para avanços na sustentabilidade e na Agenda 2030 no país. 

Mais do que uma fonte de conhecimento, esta publicação é um convite à ação. Empresas, pesquisa-
dores, formuladores de políticas públicas e a sociedade têm a oportunidade de contribuir para um 
futuro mais sustentável e competitivo, no qual a bioindústria seja protagonista de um novo ciclo 
de desenvolvimento.

O Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) agradecem a todos que contribuíram para esta iniciativa — 
colaboradores, parceiros, indústria e academia. Que esta leitura seja enriquecedora e motivadora e 
fortaleça o compromisso do Brasil com uma bioindústria inovadora e sustentável!

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
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RESUMO EXECUTIVO

A importância do biorrefino e das biorrefinarias a partir das biomassas está fortemente relacionada 
às oportunidades de valorização sustentável das variadas biomassas disponíveis no Brasil. Nesse 
contexto, o objetivo do presente relatório é apresentar diagnósticos do estágio de desenvolvimento 
das biorrefinarias no Brasil e fornecer subsídios, com base nesses diagnósticos, para a elaboração de 
propostas de estratégias em biorrefinarias no país.

A reflexão desenvolvida neste estudo tem como ponto de partida a perspectiva de valorização susten-
tável dos recursos naturais brasileiros, gerando resultados econômicos, sociais e ambientais. Dessa 
forma, o relatório é produto de destaque para o fortalecimento dos objetivos e resultados do Projeto 
BRA/18/023 — Modernização da Economia e Ampliação Qualificada da Inserção Comercial Brasileira, 
firmado entre o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD Brasil) e o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) do Governo Brasileiro. 

Cabe ainda ressaltar que o presente relatório está alinhado à Missão 5 do Plano Nova Indústria Bra-
sil, liderado pelo MDIC: “Bioeconomia, descarbonização e transição e segurança energéticas para ga-
rantir os recursos para as futuras gerações”. A missão prevê, entre outras ações, a ampliação em 50% 
dos biocombustíveis na matriz energética dos transportes. Assim, o relatório apresenta o diagnóstico 
do estágio de desenvolvimento das biorrefinarias no Brasil e fornece subsídios para a elaboração de 
propostas de estratégias em biorrefinarias no Brasil.

Para isso, o trabalho propõe uma visão sistêmica de biorrefino que vai além da unidade industrial ou 
biorrefinaria. A visão sistêmica pode ser resumida na seguinte proposição: 

Biorrefino = biorrefinaria + cadeia produtiva + ecossistema de produção e inovação

Para responder aos desafios da bioeconomia, o biorrefino deve buscar quatro atributos a serem ideal-
mente alcançados: diversificação de produtos, aproveitamento integral da biomassa, circularidade e 
inserção regional/territorial.   A figura abaixo ilustra a visão sistêmica de biorrefino e sua relação com 
seus atributos.

A diversidade de biomassas que podem ser exploradas no país deve ser compreendida em relação 
à diversidade de produtos, ao nível de agregação de valor, ao nível de aproveitamento integral da 
biomassa e ao modelo de oferta da biomassa (extrativismo ou cultivo). Essas dimensões permitem 
identificar quatro grupos distintos de biomassas que possuem lógicas próprias de exploração e va-
lorização. Os grupos-tipo foram representados na pesquisa pelas florestas plantadas (grupo 1), cana 
de açúcar (grupo 2), café e açaí (grupo 3), babaçu e macaúba (grupo 4). 
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Matéria-prima
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ProdutoTecnologia

Modelos de negócio

Fonte: Elaboração do consultor.

A figura a seguir ilustra o diagnóstico situacional do biorrefino no Brasil e identifica os quatro grupos 
distintos de biomassas.
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Matriz situacional do biorrefino no Brasil
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Fonte: Elaboração do consultor.

A proposta de uma visão integrada para o biorrefino permite entender que o desenvolvimento da 
industrialização a partir de biorrefinarias sucede a superação de desafios presentes no início das ca-
deias produtivas de diferentes recursos com diferentes níveis de estruturação.  O fomento à etapa de 
industrialização na cadeia produtiva do biorrefino requer que sejam superados desafios referentes à 
etapa de beneficiamento primário, podendo ser esta entendida como uma pré-industrialização, tanto 
em relação aos recursos oriundos da biodiversidade brasileira, quanto em relação às biomassas 
agroflorestais lignocelulósicas.

No âmbito internacional, este trabalho apresenta um estudo comparativo sobre os principais instru-
mentos identificados e as orientações políticas percebidas em seis países selecionados (Austrália, 
China, EUA, Finlândia, França, Tailândia). De forma geral, as estratégias e políticas identificadas são 
bastante diversas, representando bem os variados caminhos que a bioeconomia e a valorização das 
biomassas podem seguir. Entre as conclusões do estudo, sugere-se que os países estudados não 
possuem uma visão sistêmica do biorrefino. Entre as referências, a visão e a forma de estruturação 
do Biomass Board nos EUA é o melhor exemplo de visão sistêmica do biorrefino. 
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São pontos de destaque no diagnóstico situacional do biorrefino no Brasil:

Não há, como regra, no biorrefino brasileiro, o aprovei-
tamento integral dos recursos.

A diversificação de produtos é limitada e tende a ser 
voltada para produtos de baixo valor e raramente 
produtos de alto valor agregado.

Muitas biomassas são exploradas para extrair apenas 
um produto principal e seriam melhor designadas 
como pré-biorrefinarias.

A oferta de biomassa inclui extrativismo (estruturado 
e não estruturado) e cultivo, o que suscita problemas 
bem distintos de estruturação dos biorrefinos.

A industrialização deve ser estudada com atenção, 
em particular para a compreensão da evolução de 
setores baseados em biomassa que têm se mostrado 
dinâmicos, como o das florestas plantadas e da cana 
de açúcar.

A evolução e a maturidade de processos de biorrefino 
baseados na biodiversidade precisa ser estudada em 
profundidade, uma vez que é possível que o futuro do 
biorrefino brasileiro tenha como base os pilares de 
biomassas do agronegócio e as biomassas  
da biodiversidade.

Com relação às políticas transversais investigadas neste estudo, destacam-se lições importantes 
relacionadas a fragilidades das políticas públicas brasileiras, principalmente em relação a processos 
de elaboração de programas e editais, coordenação e governança, mix de políticas e processos.

Entre as conclusões do relatório:

A visão sistêmica do biorrefino (Biorrefino = biorrefinaria + cadeia produtiva + ecossistema de produção e  
inovação) pode ter enorme relevância na elaboração das políticas públicas

Em relação às biomassas, o estudo propõe uma lista 
de 15 recomendações. A cadeia produtiva — oferta de 
biomassa, beneficiamento, industrialização, comercia-
lização — e as dimensões de análise dos negócios em 
bioeconomia — matéria-prima, tecnologia, produtos, 
modelos de negócio — condicionam a implementação de 
cada uma das recomendações.

Todas as recomendações e instrumentos de política uti-
lizados para implementá-las devem sempre considerar 
os atributos do biorrefino —  diversificação de produtos; 
aproveitamento integral da biomassa; circularidade e 
inserção regional/territorial.

Tanto a visão sistêmica quanto os atributos do biorrefino 
são conceitos que não estão amplamente difundidos 
nos meios acadêmicos, industriais e governamentais. 
Caberia um esforço de divulgação e discussão desses 
conceitos que podem trazer uma melhor compreensão 
das oportunidades e desafios em biorrefinarias.

As propostas de políticas públicas para o desenvolvi-
mento do biorrefino precisam considerar os diferentes 
estágios de desenvolvimento das cadeias de forneci-
mento das biomassas e a incorporação de modelos 
sustentáveis de produção que priorizem os aspectos 
ambiental e social. 

A elaboração de políticas e estratégias para o desen-
volvimento do biorrefino no Brasil deve considerar o 
benchmark internacional em dois pontos principais:  
i) governança e coordenação; e ii) processos de elabora-
ção e acompanhamento de programas e editais.

A criação de uma instância de coordenação, à semelhan-
ça do Biomass R&D Board dos EUA, capaz de orientar 
iniciativas envolvendo governo, pesquisa e indústria em 
programas integrados, parece ser um passo inicial para 
criar as condições de desenvolvimento do biorrefino 
no Brasil. Considerando que o desenvolvimento do 
biorrefino está fortemente relacionado com os desenvol-
vimentos da bioeconomia e da economia circular, uma 
articulação entre essas agendas e suas instâncias de 
coordenação e governança é urgente.
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